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A mudança do uso da terra na Amazônia é a maior causa de desmatamento. A mudança de uso que mais  
contribui para a diminuição da floresta amazônica é a abertura de área para novas pastagens. Isso ocorre 
devido  a  degradação  das  pastagens  que  foram implantadas  em solos  de  baixa  fertilidade  natural  como 
Latossolos e Argissolos. Deste modo, faz-se necessário recuperar as pastagens degradadas. Destas pastagens 
a maioria absoluta é formada pela espécie Urochloa brizantha. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito 
da inoculação e coinoculação das bactérias promotoras de crescimento de plantas Rhizobium anhuiense (RZ), 
Azospirillum brasiliense (AZ) e  Pseudomonas fluorescens (PF), associadas à diferentes doses de NPK na 
biomassa microbiana do solo.  Para isso,  foi  implantado um experimento em blocos casualizados com 4 
repetições.  O  carbono  da  biomassa  microbiana  (CBM)  do  solo  foi  obtido  pelo  método  de  fumigação-
extração, enquanto a respiração (RB) foi obtida utilizando armadilhas de CO2 com hidróxido de sódio. O 
quociente  metabólico  (qCO2)  foi  determinado  utilizando  uma  relação  entre  CBM/RB.  Os  resultados 
demonstraram que a inoculação e coinoculação não afetaram o CBM, que respondeu as maiores doses de 
fertilizantes. Já a RB foi diretamente influenciada pela inoculação e coinoculação na área sem fertilizantes e 
com a dosagem maior de fertilizantes.  O qCO2 apresentou maior variação nos tratamentos inoculados e 
coinoculado com AZ+PF. Conclui-se que o CBM aumenta com a fertilização de U. brizantha cv Marandu. E 
ainda, a RB e qCO2 aumentam com a inoculação (AZ e PF) e coinoculação (RZ+PF).
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